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Está aberta a votação para a 

Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes (CIPA) da REDUC do 

mandato 2023/2024. O processo 

eleitoral vai até o dia 27 de outubro 

e cada trabalhador(a) poderá votar 

em até 9 candidatos. Lembrando 

que a seleção de mais de 9 traba-

lhadores anula o voto.

Desta forma, o Sindipetro 

Caxias convida toda a categoria 

petroleira da REDUC a participar 

desta eleição dando seu voto a 

candidatos e candidatas compro-

metidas com estas bandeiras, para 

uma CIPA renovada e forte. Assu-

mimos o compromisso de apoiar 

trabalhadores e trabalhadoras que 

estejam alinhados com as lutas por 

saúde, segurança e coletivas da ca-

tegoria e estaremos juntos com as 

candidaturas eleitas por melhores 

dias na REDUC.

Vamos em frente, por 
uma CIPA de luta!

SINDIPETRO CAXIAS DIVULGA 
LISTA DE APOIO PARA AS 

ELEIÇÕES DA CIPA REDUC 2023
Veja nossa lista completa dos candidatos e candidatas que o Sindicato está apoiando

(21) 99663-9953 
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O dia 3 de outubro, 
data de criação da Petrobrás, 

tornou-se um marco na luta em 

defesa da soberania nacional, 

desde os tempos da campanha 

“O petróleo é nosso”. A data 

passou a integrar também o 

calendário das centrais sindicais 

e dos movimentos sociais, que, 

ao longo das últimas décadas, 

sempre somaram força com a 

categoria petroleira para barrar 

as inúmeras tentativas de des-

truição da empresa.

A Petrobrás sempre foi 

alvo de cobiça e de ataques, mas 

foi no governo Bolsonaro que a 

empresa passou pelo maior des-

monte de sua história. Fatiada e 

vendida aos pedaços, ela só não 

foi totalmente privatizada por 

conta da resistência da classe 

trabalhadora e dos movimentos 

sociais.

Bolsonaro e seus agentes 

fizeram de tudo para acabar 

com a maior e mais estratégica 

empresa nacional. Somente no 

seu governo, foram vendidos 

68 ativos do Sistema Petrobrás, 

incluindo 4 refinarias (Rlam/BA, 

Reman/AM, RPCC/RN e SIX/PR), 

a BR Distribuidora, a Liquigás, 

a Gaspetro, a Transportadora 

Associada de Gás (TAG), a Nova 

Transportadora do Sudeste 

(NTS), usinas de biocombustível, 

usinas eólicas, termelétricas, 

plantas petroquímicas, sondas 

de perfuração, campos de petró-

leo em terra e em mar, inclusive 

no Pré-Sal.

Uma tragédia anunciada, 

que teve início com a operação 

Lava Jato, que destruiu a indús-

tria nacional, dizimando seto-

res estratégicos da economia, 

como a engenharia, a indústria 

naval e a construção civil. Es-

tudo do Dieese aponta que o 

Brasil perdeu R$ 172,2 bilhões 

em investimentos e 4,4 milhões 

de empregos em consequên-

cia das ilegalidades cometidas 

pela operação, cujo objetivo foi 

essencialmente político, como fi-

cou provado pela própria justiça 

brasileira.

No rastro da Lava Jato, 

veio o golpe de 2016, a prisão de 

Lula e a eleição de um governo 

fascista, ancorado em uma agen-

da ultraliberal, que desmontou o 

Estado brasileiro, desestruturou 

políticas públicas e destruiu as 

principais conquistas sociais da 

população, fazendo o país regre-

dir décadas.

Após ser eleito por nossa 

luta, o presidente Lula retirou a 

Petrobrás e todas essas estatais 

do Programa Nacional de Deses-

tatização e encerrou o PPI. Além 

disso, o seu governo também 

está questionando no Supremo 

Tribunal Federal (STF) a venda 

da Eletrobrás, que teve 60% de 

suas ações entregues ao setor 

privado, ao apagar das luzes da 

gestão bolsonarista.

Neste ano de 2023, quando 

a Petrobrás completa sete déca-

das de existência, é o momento, 

portanto, de renovar a esperança 

de um país inteiro que anseia 

pela reconstrução do país e pelo 

resgate da soberania nacional.

O dia 03 de outubro, no 

entanto, é muito mais do que 

uma data de comemoração. É 

um dia nacional de luta pela 

reversão das privatizações e 

para reafirmar a defesa das es-

tatais, do serviço público e de 

um projeto de desenvolvimen-

to nacional, social e ambiental 

com participação popular. É dia 

de resistência. É possível fazer 

mais do que está sendo feito 

pelo governo. É dia de reafirmar 

a importância de lutarmos pela 

soberania nacional.


